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sonância com as observações de Oliveira e 
Alvarenga (1985), solos ácidos e distróficos 
cuja saturação por bases varia em torno de 
41,3 cmolc dm-3 nos horizontes superficiais 
e de 19,6 cmolc dm-3 em profundidade.

Em razão da restrição de drenagem tí‑
pica desses solos, seu uso com cultivo de 
plantas suscetíveis ao encharcamento é 
problemático. Nesse caso, deve‑se priorizar 
o cultivo de plantas com sistema radicular 
pouco profundo e que se adaptem às condi‑
ções de excesso de água como, por exemplo, 
o Açaí, em condições atuais são mais utili‑
zados com pastagem natural, devendo ser, 
o seu manejo, entretanto, direcionado no 
sentido de evitar o processo de degradação 
dos solos e das pastagens, além procurar es‑
clarecer e sanar o problema recentemente 
identificado com relação a morte das pasta‑
gens em Plintossolos.

Latossolos

Solos minerais não hidromórficos, que 
apresentam horizonte B latossólico imedia‑
tamente abaixo de qualquer tipo de hori‑
zonte A, dentro de 200 cm da superfície do 
solo ou dentro de 300 cm, se o horizonte 
A apresenta mais que 150 cm de espessura 
(EMBRAPA, 2006).

No Acre são encontrados principalmente 
na região leste e em algumas áreas do extre‑
mo oeste (Figura 5), onde ocorrem em áreas 
de relevo plano a suave ondulado e corres‑
pondem aos solos mais velhos da paisagem. 
Apresentam uniformidade de cor e textura 
ao longo do perfil, sendo em geral distrófi‑
cos, profundos e bem drenados. Possuem 
acidez elevada e baixos teores de cálcio, 
magnésio e potássio.

Os Latossolos recobrem 515,489 mil 
hectares, ou 3,15% da área total do estado 
(Tabela 1), sendo 1,65% correspondentes a 
Latossolos Vermelhos (LV); 1,29% a Latos‑
solos Vermelho‑Amarelos (LVA) e 0,20% a 
Latossolos Amarelos (LA) (Tabela 2).

Figura 5.	 Perfil modal de Latossolo no Estado do Acre. (A) Prisma pedológico, em escala e com a 

indicação dos horizontes. (B) Padrão fisiográfico na imagem de satélite LANDSAT TM 5. (C) Paisagem 

de ocorrência. (D) Localização no Estado do Acre.
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São profundos, bem drenados com 
textura argilosa, muito argilosa ou mé‑
dia. Os solos de textura argilosa ou mui‑
to argilosa de constituição mais oxídica, 
possuem densidade do solo baixa (0,86 
a 1,21 g/cm3) e porosidade total alta a 
muito alta (56 a 68%). Os solos de tex‑
tura média normalmente possuem densi‑
dade aparente pouco maior e porosidade 
total média.

Em termos de características químicas, 
são solos ácidos, com saturação de bases 
baixa (distróficos) por vezes alíticos.

Os LV apresentam cores vermelho escu‑
ras, vermelhas ou bruno‑avermelhado escu‑
ras, em matiz 2,5 YR ou mais vermelho na 
maior parte dos primeiros 100 cm do hori‑
zonte B (inclusive BA). A atração magnética 
é fraca ou inexistente. São muito profundos, 
bem drenados, friáveis ou muito friáveis, 
de textura argilosa e média. Os solos mais 
oxídicos de textura argilosa ou muito argi‑
losa são bastante porosos, indicando boas 
condições físicas.

Os LA’s têm cores amareladas de matiz 
mais amarelo que 5YR na maior parte dos 
primeiros 100 cm do horizonte B (inclusive 
BA). Apresentam baixos teores de Fe2O3, 
geralmente inferiores a 7%. A fração argila 
é constituída essencialmente de caulinita e 
uma porcentagem pequena de goethita. São 
bem drenados, profundos a muito profundos, 
com predominância de textura média, baixa 
relação textural e pouca diferenciação entre 
os horizontes.

Sob o aspecto químico, apresentam bai‑
xos teores de saturação por bases, para o 
que contribuem também os baixos teores 
de cálcio e magnésio trocável (Tabela 6). 
São ácidos com valores de pH em água en‑
tre 3,8 e 5,0 no horizonte superficial e entre 
4,2 a 4,9 no horizonte B. Estes baixos valo‑
res de pH influenciam o desenvolvimento 
das plantas, interferindo negativamente na 
disponibilidade de bases e alguns micronu‑
trientes, além de induzir a maior disponibi‑
lidade de alumínio, cuja concentração não 
raro atinge níveis tóxicos. Os teores de Al3+ 
são um pouco mais elevados em superfície 
do que em subsuperfície (Tabela 8). Este 

aspecto pode ser favorecido pela lixiviação 
de sílica e bases no perfil.

Como os Latossolos têm uma baixa CTC, 
têm‑se valores mais baixos de matéria or‑
gânica, principalmente em sub‑superfície. 
Os teores de matéria orgânica (MO) são 
maiores em superfície, como já era de se 
esperar nos solos tropicais em geral (Tabe‑
la 6).

As boas condições físicas inerentes dos 
Latossolos fazem com que esta classe de 
solos apresente bom potencial agrícola. 
No entanto, em virtude de suas condições 
químicas deficientes torna‑se necessária a 
adoção de práticas de calagem e adubação 
sistemáticas para a obtenção de boas pro‑
dutividades das culturas.

As principais limitações dos LVA decor‑
rem da acidez elevada e da fertilidade bai‑
xa, mais pronunciadas nos solos de textura 
média, naturalmente mais pobres. A defi‑
ciência de micronutrientes pode ocorrer, 
sobretudo, nos solos de textura média. Prá‑
ticas de controle de erosão são necessárias, 
sobretudo, nos solos de textura média que 
são susceptíveis à erosão.

Os LV’s apresentam ótimas condições 
físicas as quais, aliadas ao relevo plano ou 
suave ondulado onde ocorrem, favorecem 
sua utilização com as mais diversas cultu‑
ras adaptadas à região. Por serem ácidos 
e distróficos, ou seja, com baixa saturação 
de bases, estes solos requerem correção de 
acidez e fertilização baseada em análises 
de solos.

Os solos argilosos e muito argilosos 
possuem melhor aptidão agrícola que os de 
textura média tendo em vista que estes são 
mais pobres e mais susceptíveis à erosão, 
porém, em contraposição, os argilosos estão 
mais sujeitos à compactação pelo emprego 
inadequado de equipamentos agrícolas.

As principais limitações dos LA’s solos 
decorrem da forte acidez, alta saturação 
com alumínio extraível (caso dos alumíni‑
cos), e a pobreza generalizada em nutrien‑
tes, o que inevitavelmente implicaráno uso 
intensivo de adubação e prática de cala‑
gem, objetivando a neutralização do efeito 
tóxico do alumínio para as plantas.
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Luvissolos

São solos minerais de argila de atividade 
alta, alta saturação por bases e horizonte B 
textural imediatamente abaixo de horizonte A 
fraco, moderado ou proeminente ou horizon‑
te E, e que satisfazem os seguintes requisitos:

aa horizontes plíntico, glei e plânico, se pre‑
sentes, não satisfazem os critérios para 
Plintossolos, Gleissolos e Planossolos, 
respectivamente; não é coincidente com a 
parte superficial do horizonte B textural;

aa horizonte glei, se ocorrer inicia‑se após 
50cm de profundidade, não coincidindo 
com a parte superficial do horizonte B 
textural (EMBRAPA, 2006).
Os Luvissolos, normalmente associados a 

solos pouco profundos, ocorrem em áreas de 
relevo mais movimentado, o que lhes confe‑
re certo grau de susceptibilidade à erosão, o 
que, aliado ao fato de apresentarem drena‑
gem deficiente, restringe seu uso agrícola, 
apesar da elevada fertilidade natural (AMA‑
RAL et al., 2006).

Os Luvissolos eram anteriormente classi‑
ficados como Bruno Não Cálcico, Podzólico 

Vermelho‑Amarelo eutrófico com argila de 
atividade alta (Ta) e Podzólico Vermelho
‑Escuro eutrófico com argila de atividade alta 
(Luvissolo Crômico). Podzólico Acinzentado 
eutrófico com argila de atividade alta, par‑
te do Podzólico Vermelho‑Amarelo eutrófi‑
co com argila de atividade alta e Podzólico 
Bruno‑Acinzentado eutrófico com argila de 
atividade alta (Luvissolo Háplico).

Ocorrem preferencialmente na parte oes‑
te e central do Estado, podendo ser consta‑
tadas também algumas ocorrências esparsas 
nos municípios de Rio Branco, Porto Acre e 
Mâncio Lima (Figura 6).

Os Luvissolos ocupam mais de 2 milhões 
de hectares, ou seja, cerca de 14,6% do Es‑
tado, sendo que 14,5% correspondem a Lu‑
vissolos Hipocrômicos e 0,1% a Luvissolos 
Crômicos (tabela 4) (AMARAL et al., 2006).

Os Luvissolos no Acre, apresentam hori‑
zonte B textural ou B nítico, com argila de 
atividade alta e saturação de bases alta, ime‑
diatamente abaixo do horizonte A fraco ou 
moderado, ou horizonte E.

Os Luvissolos no Acre variam de bem a 
imperfeitamente drenados, normalmente, 

Figura 6.	 Perfil modal de Luvissolo no Estado do Acre. (A) Prisma pedológico, em escala e com a 

indicação dos horizontes. (B) Padrão fisiográfico na imagem de satélite LANDSAT TM 5. (C) Paisagem 

de ocorrência. (D) Localização no Estado do Acre.
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pouco profundos (60 a 120 cm), com seqüên‑
cia de horizontes A, Bt e C, e nítida diferen‑
ciação entre os horizontes A e Bt, devido ao 
contraste de textura, cor e/ou estrutura entre 
os mesmos. A transição do horizonte A para 
o B textural é clara ou abrupta, sendo que 
grande parte dos solos desta classe apresen‑
ta mudança textural abrupta, conforme defi‑
nido em EMBRAPA (2006).

São solos moderadamente ácidos a ligei‑
ramente alcalinos, com teores de alumínio 
extraível baixos ou nulos e com valores ele‑
vados de Ki no horizonte Bt, normalmen‑
te entre 2,4 e 4,0, denotando presença de 
argilominerais do tipo 2:1 (AMARAL et 
al., 2001).

Os valores de pH variam de 4,5 a 6,6 nos 
horizontes superficiais e de 4,6 a 7,5 eviden‑
ciando o que foi acima comentado com rela‑
ção à acidez destes solos do Acre. Os teores 
de Al3+ são muito baixos em superfícies com 
valor máximo de 0,6 cmolc dm-3 e em sub‑
superfície apresenta teores mais elevados, 
com valores médios de 4,3 cmolc dm-3.

Estes solos apresentam alta CTC, com va‑
lores máximos de 67,1 cmolc dm-3 nos ho‑
rizontes superficiais e 60,6 cmolc dm-3 nos 
horizontes sub‑superficiais, evidenciando a 
riqueza em nutrientes, principalmente cál‑
cio e magnésio (Tabela 7).

Em termos de fertilidade natural estes 
solos são os que apresentam maior poten‑
cial agrícola do Estado. Porém, devem ser 
consideradas, no entanto, suas limitações 
físicas quanto à profundidade, exígua, e o 
predomínio de argila expansiva, aspectos 
estes que elevam o risco de erosão. O fen‑
dilhamento ocasionado pelos fenômenos de 
contração‑expansão da massa do solo pode 
comprometer o sistema radicular das cultu‑
ras. Parte destes solos apresenta mudança 
textural abrupta do horizonte A para o ho‑
rizonte B o que ocasiona problemas de infil‑
tração de água no solo.

Gleissolos

São solos minerais com horizonte glei 
iniciando‑se dentro de 150 cm da superfí‑
cie, imediatamente abaixo de horizontes A 

ou E, ou de horizonte hístico com menos de 
40 cm de espessura e não apresentando ho‑
rizonte vértico ou horizonte B textural com 
mudança textural abrupta acima ou coinci‑
dente com horizonte glei, tampouco qual‑
quer outro tipo de horizonte B diagnóstico 
acima do horizonte glei, ou textura exclusi‑
vamente areia ou areia franca em todos os 
horizontes até a profundidade de 150 cm da 
superfície do solo ou até um contato lítico. 
Horizonte plíntico se presente deve estar à 
profundidade superior a 200 cm da superfí‑
cie do solo (EMBRAPA, 2006).

São característicos de áreas alagadas ou 
sujeitas á alagamento temporário (margens 
de rios, ilhas, grandes planícies, etc.). Apre‑
sentam cores acinzentadas, azuladas ou es‑
verdeadas, dentro de 50 cm da superfície. 
Podem ser de alta ou baixa fertilidade na‑
tural e têm nas condições de má drenagem 
a sua maior limitação de uso. Ocorrem em 
praticamente todas as regiões brasileiras, 
ocupando principalmente as planícies de 
inundação de rios e córregos (IBGE, 2005).

No Acre ocorrem às margens dos princi‑
pais rios e igarapés que compõe a bacia hi‑
drográfica do Estado (Figura 7), onde estão 
permanentemente ou periodicamente satu‑
rados por água. Caracterizam‑se pela forte 
gleização (cores acinzentadas), em decor‑
rência do regime de umidade que favorece 
as condições redutoras do solo. Geralmente 
apresentam argilas de alta atividade e, em‑
bora caracterizados por elevados teores de 
alumínio trocável, não apresentam grandes 
problemas de fertilidade (AMARAL et al., 
2001; AMARAL et al., 2006).

Ocupa no Acre uma área de mais de 
novecentos mil hectares, ou seja, cerca de 
5,98% do Estado (AMARAL et al., 2006). 
Em termos de sub‑ordem, foram descritos e 
classificados até o momento Gleissolos Me‑
lânicos e Gleissolos Háplicos, com destaque 
para o primeiro, que representa toda área 
de Gleissolos mapeadas até o momento. Em 
níveis categóricos mais baixos destacam‑se 
no Estado, Gleissolos Melânicos Ta ou Tb 
Eutróficos típicos, Gleissolos Melânicos Ta 
Alítico (típicos?), Gleissolos Melânicos Tb 
Alumínicos típicos e Gleissolos Háplicos(Tb 

82

Fo
rm

ação
, C

lassificação
 e D

istribuição
 

G
eo

gráfica do
s S

o
lo

s do
 A

cre



LI
V

R
O

 T
EM

Á
T

IC
O

 | 
V

ol
u

me
 

2 
RE

C
U

RS
O

S 
N

AT
U

RA
IS

 G
EO

LO
G

IA
, G

EO
M

O
RF

O
LO

G
IA

 E
 S

O
LO

S 
D

O
 A

C
RE

distróficos ou Ta distróficos ou Tb eutróficos 
ou Ta eutróficos?) típicos.

São solos mal ou muito mal drenados e 
apresentam seqüência de horizontes A/Cg, 
A/Big/Cg, A/Btg/Cg, A/E/Btg/Cg, A/Eg/Btg/
Cg, Ag/Cg, H/Cg, tendo o A cores desde cin‑
zentas até pretas, espessura normalmente 
entre 10 e 50 cm e teores médios a altos de 
carbono orgânico. Apresentam ocasional‑
mente textura arenosa nos horizontes su‑
perficiais, aos quais se seguem um horizonte 
glei de textura franco arenosa ou mais fina.

Grande parte da área mapeada como de 
Gleissolos por BRASIL (1976 e 1977), inclui 
na verdade outras classes de solo, como os 
Neossolos Flúvicos e Vertissolos. Prova dis‑
so é a redução em cerca de 1,4% da área de 
Gleissolos e incremento de 1,1% da área de 
Neossolos Flúvicos no mapeamento realiza‑
do em ACRE (2000), em relação ao trabalho 
do RADAM.

A ocorrência de Gleissolos em áreas de 
aluviões, pode ser explicada pela grande 
oscilação das cotas fluviométricas dos rios 
e igarapés entre o período de chuvas e es‑
tiagem (RESENDE e PEREIRA, 1988), o que 
faz com que grande parte desses solos per‑
maneça em condições de anaerobiose por 

tempo prolongado, o que favorece a gênese 
de Plintossolos, Neossolos Flúvicos e outros. 
Amaral et al., (2001), relataram a existência 
de Vertissolos às margens do rio Juruá, no 
extremo oeste do Estado.

Em termos de características químicas 
destaca‑se a convivência de altos teores de 
cálcio e magnésio trocável com altos teo‑
res de Al3+ nos horizontes superficiais. Em 
profundidade os teores de Ca2+ e Mg2+ di‑
minuem substancialmente enquanto o Al3+ 
mantém e aumenta seu teor (Tabela 8).

A acidez praticamente não se altera 
ao longo do perfil, com o pH variando de 
4,0 a 4,3 em superfície e de 4,5 a 5,0 no 
horizonte Cg.

A saturação por bases (V) é bastante ele‑
vada nos perfis estudados, com teores acima 
de 80%, demonstrando a estreita relação do 
solo com o material de origem.

Os teores de matéria orgânica variam 
entre 6,2 e 7,8 dag kg‑1 no horizonte A e 
entre 0,2 e 0,6 dag kg‑1 (tabela 8) no ho‑
rizonte Cg. As condições de encharcamen‑
to freqüente propiciam o acúmulo de ma‑
téria orgânica por limitar a atividade dos 
organismos decompositores.

Figura 7.	 Perfil modal de Gleissolo no Estado do Acre. (A) Prisma pedológico, em escala e com a 

indicação dos horizontes. (B) Padrão fisiográfico na imagem de satélite LANDSAT TM 5. (C) Paisagem 

de ocorrência. (D) Localização no Estado do Acre.
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A CTC a pH 7,0 apresentou valores 
entre 52,7 e 72,0 cmolc dm-3 nos hori‑
zontes superficiais e entre 19,3 e 73,4 
cmolc dm-3 nos sub‑superficiais (tabela 
8). Estes valores altos devem‑se principal‑
mente aos teores de cálcio, magnésio e a 
alumínio trocável.

As principais limitações ao uso agrícola 
destes solos decorrem da má drenagem na‑
tural em função da presença de lençol fre‑
ático próximo à superfície e dos riscos de 
inundação, que são freqüentes. A adoção 
de práticas de drenagem é imprescindível 
para torná‑los aptos à utilização com um 
maior número de culturas. Há limitações 
também ao emprego de máquinas agrí‑
colas, sobretudo nos solos com argila de 
atividade alta.

Após drenagem e correção das deficiên‑
cias químicas, sobretudo nos solos alíticos e 
distróficos, estes solos prestam‑se para pas‑
tagens, capineiras e diversas culturas, como, 
banana e olericultura. Em áreas próximas 
aos grandes centros consumidores, estes 
solos podem ser usados intensivamente 
com olericultura.

Neossolos

Solos pouco evoluídos e sem qualquer 
tipo de horizonte B diagnóstico. Horizontes 
glei, plíntico e vértico, quando presentes, 
não ocorrem em condição diagnóstica (EM‑
BRAPA, 2006).

Apresentam como principais caracterís 
ticas:

aa Ausência de horizonte glei, exceto no 
caso de solos com textura areia ou areia 
franca, dentro de 50 cm da superfície do 
solo, ou entre 50 cm e 120 cm de profun‑
didade, se os horizontes sobrejacentes 
apresentarem mosqueados de redução 
em quantidade abundante;

aa Ausência de horizonte vértico imediata‑
mente abaixo de horizonte A;

aa Ausência de horizonte plíntico dentro de 
40 cm, ou dentro de 200 cm da superfí‑
cie se imediatamente abaixo de horizon‑
tes A, E ou precedidos de horizontes de 
coloração pálida, variegada ou com mos‑

queados em quantidade abundante, com 
uma ou mais das seguintes cores:

aa Matiz 2,5Y ou 5Y; ou
aa Matizes 10 YR a 7,5 YR com cromas 

baixos, normalmente iguais ou infe‑
riores a 4, podendo atingir 6, no caso 
de matiz 10 YR;

aa Ausência de horizonte A chernozêmico 
conjugado a horizonte cálcico ou C car‑
bonático (IBGE, 2005).
Congregam solos rasos, Neossolos Litó‑

licos (antigos Solos Litólicos); ou profundos 
e arenosos Neossolos Quartzarênicos (an‑
tigas areias quartzosas); ou com presença 
considerável de minerais primários de fácil 
intemperização, Neossolos Regolíticos (an‑
tigos Regossolos); ou ainda, solos constitu‑
ídos por sucessão de camadas de natureza 
aluvionar, sem relação pedogenética entre 
si, Neossolos Flúvicos (antigos Solos Alu‑
viais) (IBGE, 2005).

Assim como os Gleissolos, geralmen‑
te ocorre nas margens dos rios e igarapés, 
sendo que sua fertilidade está diretamente 
relacionada com a qualidade do sedimento 
depositado (Figura 8).

No Acre os Neossolos ocupam uma exten‑
são territorial de aproximadamente 189 mil 
hectares, ou 1,16% da área total do Estado. Em 
termos de subordem, destacam‑se os Neosso‑
los Flúvicos com uma extensão territorial de 
mais 180 mil hectares (1,12%) e os Neossolos 
Quartzarênicos com uma área de pouco mais 
de 4 mil hectares (AMARAL et al., 2006). Em 
seus 3º e 4º níveis categóricos destacam‑se os 
Neossolos Flúvicos Tb Eutrófico típico, Neos‑
solos Flúvicos Tb Eutróficos, Neossolos Quart‑
zarênicos Hidromórficos espódico.

Apresentam horizonte A sobre um pacote 
sedimentar subdividido em horizontes C, com 
cores brunadas em todo perfil, com matiz 10 
YR, valores de 4 a 5, e o croma de 3 a 6. A tex‑
tura dos horizontes é em geral franca arenosa 
e a estrutura em blocos e granular com grau 
fraco de desenvolvimento.

 No Neossolo Flúvico e no Neossolo Quart‑
zarênico, o pH apresenta valores desde in‑
feriores a 5 até 6,4, configurando, portanto 
uma acidez entre elevada a fraca (Tabela 9). 
Segundo Amaral (2003), os maiores valo‑
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res de pH no Acre estão associados a solos 
menos desenvolvidos.

Os teores de cálcio e magnésio são bastan‑
te altos nos horizontes superficiais, tendo sido 
encontrado valores mais elevados nos Neos‑
solos Flúvicos (34,3 comolc dm-3 e 11,0 cmolc 
dm-3 respectivamente, decrescendo brusca‑
mente em profundidade (tabela 9), principal‑
mente no Neossolo Quartzarênico.

Os teores de saturação por bases são tam‑
bém bastante altos com valor máximo de 
96,0 cmolc dm-3, nos horizontes superficiais 
e de 90,9 cmolc dm-3 nos horizontes sub
‑superficiais, o que está relacionado à riqueza 
dos sedimentos andinos.

Os teores de Al3+ são baixos, com valor má‑
ximo de 0,5 cmolc dm-3 nos horizontes super‑
ficiais e de 2,3 nos horizontes sub‑superficiais.

 As principais limitações destes solos de‑
correm dos riscos de inundação por cheias 
periódicas ou de acumulação de água de chu‑
vas na época de intensa pluviosidade (Figu‑
ra 8). De uma maneira geral, em quase todo 
mundo, os solos aluviais são considerados de 
grande potencialidade agrícola, mesmo os de 
baixa saturação de bases. As áreas de várzeas 

onde ocorrem são de relevo plano, sem riscos 
de erosão. Pela própria origem estes solos são 
heterogêneos no que diz respeito às caracte‑
rísticas físicas e químicas, o que certamente 
vai influenciar seu uso. Os solos eutróficos de 
textura média são os mais apropriados para 
diversas culturas.

As várzeas do rio Acre apresentam em ge‑
ral grande potencial agrícola, embora sujeitas 
á inundações sazonais, sendo que o planeja‑
mento de uso feito de forma criteriosa pode, 
entretanto, permitir a manutenção adequada 
das comunidades ribeirinhas.

Vertissolos

São solos minerais com horizonte vértico, 
cores desde escuras a amareladas, acinzenta‑
das ou avermelhadas. Profundos a pouco pro‑
fundos, geralmente com presença de fendas 
no perfil, como conseqüência da expansão e 
contração do material argiloso, superfícies de 
fricção (slickensides) e estrutura fortemente 
desenvolvida do tipo prismática (IBGE, 2005).

Os Vertissolos, que não foram registrados 
no Estado pelo levantamento de recursos na‑

Figura 8.	 Perfil modal de Neossolo Flúvico no Estado do Acre. (A) Prisma pedológico, em escala e 

com a indicação dos horizontes. (B) Padrão fisiográfico na imagem de satélite LANDSAT TM 5. (C) 

Paisagem de ocorrência. (D) Localização no Estado do Acre.
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turais do Projeto RADAMBRASIL (BRASIL, 
1976), ocorrem, em geral, em áreas com al‑
titudes médias de 170 m, estando restritos a 
região entre os municípios de Sena Madureira 
e Manuel Urbano, às cabeceiras do rio Iaco e 
ao extremo oeste do Estado, nos municípios 
de Rodrigues Alves e Mâncio Lima (Figura 
9), ocupando colinas suaves com baixo grau 
de dissecação. Ocorrem sob florestas abertas 
com bambu e com palmeiras (ACRE, 2000), 
constituindo áreas pouco alteradas, devido à 
dificuldade de acesso.

Os Vertissolos ocupam uma extensão terri‑
torial de aproximadamente 500 mil hectares, 
ou seja, 3,04% da área do Estado. Dentre estes 
os Vertissolos Háplicos, descritos anterior‑
mente como Vertissolo Cromado por Amaral 
et al. (2006), ocupam cerca de 3,04% da área, 
Outra classe no nível de subordem descrita no 
Estado foi o Vertissolo Hidromórfico registra‑
da no município de Sena Madureira (BARDA‑
LES, 2005).

Em níveis categóricos mais baixos 
destacam‑se, os Vertissolos Háplicos Órticos tí‑
picos, Vertissolos Háplicos Carbonáticos e Ver‑
tissolos Hidromórficos Carbonáticos típicos.

São solos rasos, imperfeitamente drena‑
dos, com horizonte A moderado. As cores no 
horizonte A têm matiz 7,5YR, valor 5 e croma 
2. O horizonte C apresenta cores de mesmo 
matiz porém com valores e cromas mais altos, 
conferindo‑lhe colorações mais acinzenta‑
das. O escurecimento superficial é devido aos 
maiores teores de matéria orgânica. A consis‑
tência a seco é extremamente dura e a textura 
do horizonte A é, geralmente, argilo‑siltosa 
(tabela 10). A estrutura maciça se desfaz em 
forte pequena e média, blocos angulares e 
sub‑angulares como resultado dos processos 
de expansão e contração.

Apresenta elevada restrição de uso, o que 
é inclusive sugerido pela predominância atual 
de pastagens extensivas, mesmo nos projetos 
de assentamento.

BARDALES (2005) estudou estes solos de‑
talhadamente através de um levantamento de 
solos numa escala de 1:100.000 nos arredo‑
res de Sena Madureira, o que permitiu enten‑
der as relações espaciais com outras classes a 
eles associadas.

Os Vertissolos até então estudados no 
estado apresentam valores de pH (3,5) que 
indicam extrema acidificação em superfície, 

Figura 9.	 Perfil modal de Vertissolo no Estado do Acre. (A) Prisma pedológico, em escala e com a 

indicação dos horizontes. (B) Padrão fisiográfico na imagem de satélite LANDSAT TM 5. (C) Paisagem 

de ocorrência. (D) Localização no Estado do Acre.

88

Fo
rm

ação
, C

lassificação
 e D

istribuição
 

G
eo

gráfica do
s S

o
lo

s do
 A

cre



LI
V

R
O

 T
EM

Á
T

IC
O

 | 
V

ol
u

me
 

2 
RE

C
U

RS
O

S 
N

AT
U

RA
IS

 G
EO

LO
G

IA
, G

EO
M

O
RF

O
LO

G
IA

 E
 S

O
LO

S 
D

O
 A

C
RE

Ta
b

el
a 

10
.	A

tr
ib

ut
o

s 
fís

ic
o

s 
e 

qu
ím

ic
o

s 
de

 h
o

ri
zo

nt
es

 s
up

er
fic

ia
is

 e
 s

ub
‑s

up
er

fic
ia

is
 d

e 
Ve

rt
is

so
lo

s 
H

áp
lic

o
s 

e 
H

id
ro

m
ó

rf
ic

o
s,

 d
o

 E
st

ad
o

 d
o

 A
cr

e.

Fo
nt

es
: G

am
a 

(1
98

6)
; M

ar
ti

ns
 (

19
93

);
 S

ilv
a 

(1
99

9)
; A

ra
új

o
 (

20
00

);
 A

m
ar

al
 (

20
03

);
 M

el
o

 (
20

03
) 

&
 B

ar
da

le
s 

(2
00

5)
. O

bs
.: 

O
s 

va
lo

re
s 

es
ta

tí
st

ic
o

s 
fo

ra
m

 r
et

ir
ad

o
s 

a 
pa

rt
ir

 d
e 

vá
ri

o
s 

pe
rf

is
 e

st
ud

ad
o

s 
pe

lo
s 

au
to

re
s 

ac
im

a 
ci

ta
do

s.

H
o
ri
zo
nte


Si
lte


A
rg
ila

A
re
ia

pH
 

H
2O

C
a

M
g

A
l

SB
M
O

C
TC

 
(p
H
 7
,0
)

 A
da
g,
kg
‑1

cm
o
lc
 d
m

‑3
da
g,
kg
‑1

cm
o
lc
 d
m

‑3

M
éd

ia
27

,5
69

,0
3,

5
4,

8
15

,4
1,

4
4,

5
74

,2
1,

8
26

,9

V
. M

áx
im

o
29

,0
70

,0
6,

0
6,

0
23

,2
1,

5
8,

6
91

,8
3,

3
44

,0

V
. M

ín
im

o
26

,0
68

,0
1,

0
3,

5
7,

6
1,

2
0,

4
56

,6
0,

2
9,

7

D
. P

ad
rã

o
2,

1
1,

4
3,

5
1,

8
11

,0
0,

2
5,

8
24

,9
2,

2
24

,3

C
da
g,
kg
‑1

cm
o
lc
 d
m

‑3
da
g,
kg
‑1

cm
o
lc
 d
m

‑3

M
éd

ia
40

,0
52

,0
8,

0
7,

2
42

,4
3,

3
0,

1
98

,3
0,

5
43

,8

V
. M

áx
im

o
42

,0
54

,0
12

,0
8,

3
46

,7
4,

1
0,

2
99

,6
0,

7
46

,9

V
. M

ín
im

o
38

,0
50

,0
4,

0
6,

1
38

,0
2,

5
0,

0
96

,9
0,

3
40

,7

D
. P

ad
rã

o
2,

8
2,

8
5,

7
1,

6
6,

2
1,

1
0,

1
1,

9
0,

3
4,

4

D
. P

ad
rã

o
0,

8
1,

0
0,

9
0,

3
0,

1
0,

1
1,

4
1,

8
0,

9
0,

8

89

Fo
rm

aç
ão

, C
la

ss
if

ic
aç

ão
 e

 D
is

tr
ib

ui
çã

o
 

G
eo

gr
áf

ic
a 

do
s 

S
o

lo
s 

do
 A

cr
e



até alcalinidade em subsuperfície com valo‑
res máximos de 8,3 (BARDALES, 2005). Com 
ampla dominância de cálcio no complexo de 
troca (Tabela 10). Com baixos teores de alu‑
mínio em superfície, mas podendo apresentar 
valores muito altos em subsuperfície, como 
nos solos do entorno da cidade de Sena Madu‑
reira. Como já comentado acima e de acordo 
com Wadt (2002), estes altos teores de alumí‑
nio em profundidade aparentemente não cau‑
sam efeito fitotóxico para as plantas.

A elevada acidez superficial, observada não 
só nos Vertissolos como também em grande 
parte dos solos menos desenvolvidos do Esta‑
do, reforça a idéia de que o intemperismo no 
Acre é um fenômeno de fraco aprofundamen‑
to, possivelmente pelo caráter horizontalizado 
e algo impermeável dos estratos sedimentares 
da formação Solimões (BARDALES, 2005).

Os Vertissolos apresentam altos valores de 
soma de cátions trocáveis e alta capacidade 
de troca catiônica associados à presença de 
quantidades razoáveis de minerais primários 
como o quartzo e até mesmo sulfatos, como 
a gipsita, esta provavelmente herdada do 
material originário e formada em condições 
paleoclimáticas essencialmente diferentes 
das atuais.

Suas características de consistência, muito 
dura quando secos, firme quando úmidos e 
plástico e pegajoso quando molhados, fazem 
com que o intervalo de umidade em que as 
condições sejam adequadas para o preparo do 
solo seja muito estreito. A baixa permeabilida‑
de faz com que os Vertissolos, assim como os 
Luvissolos, sejam muito susceptíveis a erosão, 
principalmente laminar.

3. Considerações Finais

A partir dos esforços dos pesquisadores 
que trabalham com os solos do Acre, houve um 
grande incremento de informações sobre as 
características morfológicas, químicas, físicas e 
mineralógicas. Entretanto, permanece a necessi‑
dade de estudos mais localizados, principalmen‑
te na parte central do Estado, que ainda carece 
de informações mais detalhadas em termos pe‑
dológicos, visto que esta região apresenta mui‑
tas peculiaridades pedológicas, que requerem 

certos cuidados, sobretudo, com relação ao uso 
da terra.

De acordo com os estudos disponíveis, o Acre 
é constituído, predominantemente por solos do 
tipo Argissolos e Cambissolos e, em menores 
proporções, Luvissolos.

Quanto à fertilidade, a limitação para a uti‑
lização racional dos solos do Acre relaciona‑se 
basicamente ao baixo nível de fósforo disponível 
e ao elevado teor de alumínio, já que o nível de 
potássio é alto e os teores de cálcio e magnésio 
são ordinariamente suficientes.

Por serem originados de sedimentos oriun‑
dos dos Andes, os solos acreanos apresentam 
características bastante peculiares, entre elas a 
ocorrência de características vérticas e eutrofis‑
mo acentuado, incomuns na Amazônia. Baseado 
nos trabalhos de levantamento e classificação de 
solos realizados principalmente a partir de 2001 
com o intuito de subsidiar a elaboração do mapa 
de solos do Estado na escala de 1:250.000, foi 
possível um maior detalhamento dos solos que 
compõem o ambiente pedológico do Estado.

A caracterização dos Vertissolos (solos de 
alta fertilidade natural e com sérios problemas 
físicos relacionados ao elevado conteúdo de ar‑
gilas 2:1 expansivas) foi de grande importância 
devido ao seu elevado potencial agrícola e ne‑
cessidade de adoção de um manejo bastante es‑
pecífico para o seu aproveitamento.

Outra ordem caracterizada também em es‑
tudos recentes foi a dos Luvissolos (solos que 
apresentam grande potencial agrícola e/ou 
agroflorestal para o Estado) devido a sua rique‑
za química natural conjugada com melhores 
condições físicas que a dos Vertissolos.

Ressalta‑se que, apesar de todos os tra‑
balhos realizados até o momento e do ganho 
em conhecimento pedológico obtido com os 
trabalhos mais recentes, é necessária a manu‑
tenção de um esforço no sentido da realização 
de levantamentos mais detalhados, em esca‑
las menores, de modo a permitir orientar o 
melhor uso da terra em nível de propriedades 
rurais e projetos de assentamentos visando, 
em última análise, a promoção de um maior 
desenvolvimento regional consonante com 
proteção ambiental e, consequentemente, a 
melhoria das condições de vida para a po‑
pulação do Estado.
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Conheci o Dr. Tarcísio antes de con‑
cluir o curso de Agronomia na Univer‑
sidade Federal do Acre, fazendo levan‑
tamento de Solos na BR 364, trecho Rio 
Branco‑Cruzeiro do Sul, ali começava 
não só uma relação de respeito e admi‑
niração pelo trabalho de solos, mas um 
compartilhar de conhecimento.

Sua contribuição para o conhecimen‑
to dos solos do Acre foi imensurável, 
pois além de participar de vários tra‑
balhos relevantes, foi inspiração para 
outros pedólogos acreanos. Esteve pre‑
sente no levantamento de solos da área 
experimental da Embrapa, do Projeto 
de Proteção ao Meio Ambiente e Comu‑
nidades Indígenas‑PMACI I e II, dos zo‑
neamentos agroecológicos de quatro 
municípios do Estado, das duas fases 
do Zoneamento Ecológico‑Econômico e 
mais recentemente dos levantamentos 
de solos em projetos de assentamento. 
Saiu de escalas de pouco detalhe para 
escalas muito detalhadas.

Nestes anos de convivência sempre 
demonstrou aprender com cada traba‑
lho e compartilhar com sua equipe níveis 
diferenciados de percepção ambiental, 
mesmo nas horas mais difíceis e duras 
dos trabalhos de campo se mantinha 
reto, com os objetivo do trabalho em 
primeiro lugar.

Foi um incansá‑
vel produtor de conhecimento, 
neste período mudou sua forma de 
expressar os resultados para aumentar 
o alcance dos resultados e mostrou ser 
um pesquisador dedicado, que fazia a 
mais pura ciência básica de perceber 
o recurso solo, saindo da percepção 
para a integração de vulnerabilida‑
des e potencialidades com outras áreas 
de conhecimento.

Nestes anos mostrou, acima de 
tudo, como ser um bom amigo, 
construindo nas trincheiras da 
vida, conhecimento e acima de 
tudo mostrando a relevância 
do trabalho do pedólogo. Seu 
espírito jamais envelheceu, no 
campo era um menino e mostra‑
va uma sabedoria peculiar em 
reconhecer os ambientes.

São algumas lições que 
este senhor de espírito jovem 
nos deixou e nos fazem re‑
pensar o sentido da vida no 
que se refere a produção de 
conhecimento pedológico.

Descanse em paz Dr. Tarcísio.

Eufran Amaral
Amigo do Tarcísio
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